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					Nossa história inicia-se com um indiozinho  

					chamado Manuá, uma criança de 10 anos. Ele  

					recebe uma importante tarefa de seu pai e parte em  

					direção à densa floresta, determinado a cumpri-la.  
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					Contudo, à medida que adentra na mata, depois  

					de cumprir a tarefa, Manuá se vê perdido e  

					desorientado. O caminho de volta para sua casa parece  

					inalcançável e a noite começa a surgir. Enquanto  

					caminha em busca de uma saída, Manuá relembra as  

					sábias palavras de seu pai. Ele ensinou que, nos  

					momentos mais difíceis, é essencial acalmar o coração,  

					ouvir o silêncio e, na floresta, buscar a orientação da  

					Rainha da Floresta. Manuá decide seguir esse conselho  

					e para no meio da mata escura, fecha os olhos e  

					respira profundamente, tentando se conectar com a  

					essência da floresta.  
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					Nesse instante, Manuá sente algo extraordinário:  

					
a presença da Rainha da Floresta. Mesmo no escuro,  


					de olhos fechados, ele começa a ver imagens da  

					Rainha, uma figura majestosa e bela. Quando  

					finalmente abre os olhos, encontra-se diante da  

					própria Rainha da Floresta.  

					“O que aconteceu, Manuá?” pergunta a Rainha.  

					Manuá responde: “Estou perdido e com sede.”  

					Neste momento a Rainha da Floresta com um  

					gesto gracioso, pega uma folha de bananeira, e  

					dobrando-a cria um copo, e com um simples gesto  

					com uma das mãos sobre o copo, o enche com um  

					líquido transparente, puro e precioso e oferece a  

					Manuá.  

					Manuá percebe que é água, mas na presença da  

					Rainha, parece ser o elixir da vida. Ele bebe a água  

					revitalizante e, ao abrir os olhos, é surpreendido ao  

					perceber que já é dia novamente. Manuá sente que  

					algo mudou dentro dele.  

					Agora fortalecido e confiante, Manuá começa a  

					ver caminhos e possibilidades que antes passavam  

					despercebidos. Guiado pelo canto de um pássaro  

					misterioso, ele decide seguir uma nova trilha. Porém,  

					seu destino reserva um encontro surpreendente.  
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